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' O candidato a vice na chapa 
da .Frente Brasil Popular, se-
nador José Paulo Bisol (PSB-
RS), disse que está aberto a 
negociações programáticas, 
mas continuo vice e considera 
esta uma questão fechada pe-
los partidos que apoiaram a 
candidatura de Luiz Inácio Lu-
la da Silva no primeiro turno, 
informa a Agência Globo. Sua 
posição pessoal é de que o 
cargo está o disposição da 
Frente desde o dia em que as-
sumiu. 

"A vaga não é minha. É da 
Frente Brasil Popular. E quan-
to a isso, quem tem que se 
pronunciar são os coordena-
dores da campanha e das ne-
gociações com os outros parti-
dos. Eles ¡á afirmaram que es-
se ponto é inegociável", fri-
sou. 

Bisol foi a Brasília para en-
tregar ao deputado Lyseineas 
Maciel (PDT-RJ) uma procura-
ção que lhe daria plenos po-
deres paro investigar supos-
tos empréstimos e privilégios  

¡unto ao Banco do Brasil. A 
suspeita foi levantada pelo 
candidato do PDT, Leonel Bri-
zola, durante os debates no 
primeiro turno. 

"Essa quéstão entre mim e o 
Brizola é pessoal. As questões 
políticas estão acima disso. 
Ele é um político marcante e 
conseguiu no Rio Grande do 
Sul e Rio de Janeiro aquilo que 
o Lula conseguiu nos outros 
estados: empolgar as massas. 
Ele é um fenômeno de massa 
e uma grande liderança políti-
ca", disse. 

Segundo Bisol, uma pesqui-
sa feita no Rio Grande do Sul 
mostrou que a subida de Bri-
zola ao palanque não seria um 
fator primordial para mudar 
os 60,85% do eleitorado do 
estado ao candidato petista. 
Deste total, 60% vai automati-
camente para Lula. Os 40% 
restantes estão divididos en-
tre votos -autos e Collor de 
Mello. 

Ressalvou ainda que is-
so não quer dizer que o apoio  

de Brizola, com todo o PDT, 
não seja .  importante. O enga-
jamento do PDT na campanha 
é tão importante como o do 
PSDB, PCB e esquerda do 
PMDB. Ele também defende o 
veto a setores do PMDB: 

"O PMDB não tem mais 
identidade, há o PMDB da di-
reita e o PMDB da esquerda. 
O da esquerda é um apoio 
bom. Ulysses é reverenciável. 
Deveria se afastar e assumir a 
posição de mehtor e conse-
lheiro das esquerdas", acon-
selhou. 

Para Bisol, os militares de-
vem ser vistos como prestado-
res de serviços. E mesmo ceie 
pressionem para a implanta-
ção do parlamentarismo antes 
de 1993 não vão conseguir 
apoio suficiente para isso por-
que seria um golpe. Por ser 
um sindicalista habituado ás 
negociações mais difíceis, im-
primirá um novo ritmo ao tra-
balho das forças Armadas e 
di relações com os poises do 
Primeiro e Terceiro Mundo. 
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